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RESUMO 

 

A indústria de biomateriais vem crescendo muito devido principalmente ao 

envelhecimento da população pelo aumento da expectativa de vida. As aplicações de 

biomateriais como implantes dentários e ortopédicos precisam de um estudo confiável 

de suas propriedades em condições que simulem o contato com fluidos do corpo 

humano. Este contato pode resultar em corrosão dos implantes com a liberação de íons 

nos fluidos corpóreos. Em biomateriais metálicos, a resistência à corrosão dos materiais 

usados se deve principalmente ao filme de óxido que é formado em contato com 

oxigênio e que protege o substrato metálico. Todavia, esses filmes podem ser atacados 

em condições agressivas, principalmente em presença de íons cloreto no meio. Um dos 

aços que tem sido considerada para uso como parte de implante dentário, no caso 

removível, é o aço inoxidável ferrítico. Estes, apesar de serem ferromagnéticos, podem 

ser usados para fixação do implante. Neste trabalho, a resistência à corrosão por pites 

e em frestas do aço inoxidável ferrítico AISI 444 foi estudada em meios contendo 

cloretos e sob condições de aeração natural ou desaeração, esta última para simular 

condições de regiões oclusas. Nestas condições, dois mecanismos de corrosão podem 

ocorrer; sendo um deles o de corrosão por pites, que é iniciado pela presença de 

micropilhas galvânicas entre os precipitados e a matriz da liga, e a corrosão em frestas, 

cujo mecanismo de iniciação é o de pilhas de aeração diferencial.  
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